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O livro é uma adaptação da tese de doutorado do autor André Santos da 
Rocha defendida em 2014 e que foi devidamente atualizada, contando com 
três partes: Baixada Fluminense: o território e sua representação; Dinâ-
micas políticas, agentes e suas representações para baixada; e Dinâmicas 
econômicas, agentes e suas representações para a baixada. Como escrito 
na contracapa pelo professor Marcos Aurélio Saquet a obra revela-nos com 
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“profundidade a apropriação e construção do território por meio das repre-
sentações negociadas pelos sujeitos hegemônicos, imbuídas de interesses 
concentradores e centralizadores, determinando um processo de contro-
le historicamente reproduzido. Temática e problemática, então, também 
de alta relevância social, política, econômica e cultural, especialmente para 
as pessoas das classes trabalhadores, mais vulneráveis que podem, como 
sabemos, mobilizar-se em redes de cooperação e solidariedade, a fim de 
produzir um (des)envolvimento próprio, com autonomia decisória, justiça e 
mais equidade social”.
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